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Introdução

A ciência da histologia busca o entendimento da
organização das células e tecidos do corpo na
constituição dos órgãos e possui o microscópio óptico
como ferramenta principal (FERNANDES; ARNONI,
2013). Ela desempenha um papel importante na
formação dos estudantes na área da saúde, em especial
na área médica, representando uma base de
conhecimento indispensável para a compreensão do
corpo humano e formação do discente para
especializações como na anatomopatologia
(JUNQUEIRA, 2023).

Apesar de essencial, o mundo microscópico celular e
histológico é bastante abstrato para o aluno e o processo
de aprendizagem dessa disciplina é permeado por
dificuldades. Na histologia, a diversidade de termos e
nomes complexos exige memorização, para que este
consolide o conhecimento obtido, horas de estudo com
detalhes de observação, foco, concentração e repetição.
A identificação e interpretação das imagens observadas
em microscópio ou imagens em desenhos histológicos
requer um alto nível de abstração e isso faz-se difícil em
razão do tempo reduzido dos estudos direcionados em
laboratório utilizando laminário histológico, o que
impossibilita a avaliação minuciosa das lâminas
histológicas com o auxílio do professor (JUNQUEIRA,
2023; LEITE, 2018). Apesar de ser uma disciplina que
quase sempre contempla aulas práticas, o tempo e a
falta de acervo histológico, vem como fator limitante.

Portanto, torna-se indispensável a necessidade de
identificar estratégias capazes de superar essas
limitações e facilitar a compreensão dos estudantes.
Para trabalhar em sala de aula ou fora dela de maneira
mais dinâmica e interativa, incentivando a reflexão e o
senso crítico do acadêmico, bem como, ultrapassando a
mera revisão e memorização, os jogos educacionais
podem ser um recurso a somar.

Os jogos têm o poder de enriquecer as aulas,
tornando-as mais dinâmicas, acessíveis e adaptáveis,
isso possibilita aos estudantes analisarem os conteúdos
histológicos de forma ativa, alinhado às necessidades
individuais e contextualizando a assuntos práticos

(LOBO; MAIA, 2015). O jogo didático vem como um
poderoso auxiliar, para mitigar os déficits observados na
aprendizagem tradicional, utilizando um atlas
histológico, microscópio e laminário físico. É uma
ferramenta simples de se manusear, acessível e pode ser
um grande aliado ao trabalho do professor. Com esta
ferramenta, o discente é posicionado como construtor
do próprio conhecimento, sem, contudo, apagar a
importância do docente, que, nesse momento, renova
seu papel e passa a atuar como mediador no processo de
acesso, organização e desenvolvimento do pensamento
(PEREIRA, 2020).

Em suma, a relevância do jogo de histologia não está
somente elencada à compreensão da disciplina de
histologia, proporciona também benefícios no contexto
interdisciplinar, facilitando a compreensão das
anatomopatologias. O game transfigura-se em um
importante instrumento de comparação, permitindo aos
discentes explorarem as diferenças entre tecidos
saudáveis e alterados, integrando esse conhecimento em
sua formação.6 Além disso, ele poderá ser considerado
uma fonte confiável e de fácil acesso, porque se destaca
como um meio educacional contemporâneo, o qual está
alinhado a uma pedagogia atrativa (PEREIRA, 2020;
SILVA et al., 2016). Seu desenvolvimento pode
representar um novo alicerce na formação dos
discentes, consolidando-se como um valioso recurso na
educação em saúde, complementando a experiência
didático-pedagógica e elaborando competências que
auxiliarão no processo de aprendizagem.

Com este projeto de pesquisa, busca-se arquitetar
uma forma de ensino proativa, facilitando uma nova
perspectiva de aprendizado em histologia a fim auxiliar
na assimilação do conteúdo e instigar o interesse dos
alunos pela disciplina.

Metodologia

O presente projeto se trata de uma pesquisa com
delineamento qualitativo, de natureza aplicada que
utilizará o laminário de histologia e patologia,
microscópios do laboratório de histologia e embriologia
da Faculdade de Medicina de Itajubá (FMIT), livros de



histologia e softwares voltados à edição de imagens e
construção de códigos para construir um conteúdo
inovador e exclusivo.

Por meio da plataforma Biorender, será possível a
criação de ilustrações claras e didáticas, as quais
contribuirão substancialmente para a visualização e
compreensão das diversas estruturas que serão
abordadas no projeto.

Com o auxílio dos softwares e plataformas
PowerPoint, Photoshop e Canva as imagens
selecionadas serão aprimoradas e editadas. Além disso,
com a utilização da inteligência artificial, Poe, as linhas
de códigos necessárias serão desenvolvidas.Será
construído o material do jogo, regras e instruções de
como jogar.

Resultados e discussão

Os resultados esperados deste projeto incluem a
criação de um jogo didático em formato de quiz, com
perguntas e respostas que integrarão conceitos de
histologia com situações-problema, utilizando imagens
histológicas do acervo de lâminas da Faculdade de
Medicina de Itajubá, que serão digitalizadas, além de
ilustrações de atlas como o Anatpat-UNICAMP e
Microscopia Online-USP.

O jogo será utilizado como ferramenta didática para
melhorar a capacidade de identificar e interpretar
estruturas histológicas, resultando em maior retenção do
conhecimento e motivação dos alunos no estudo da
histologia. Acredita-se que o jogo promoverá o
desenvolvimento de habilidades críticas, incentivando a
reflexão e a análise de conteúdos. Dessa forma, esta
iniciativa busca transformar o ensino de histologia em
uma experiência mais dinâmica e engajadora,
contribuindo para uma formação mais sólida e integrada
dos discentes.

Conclusões

Este projeto poderá contribuir para a melhoria do
aprendizado em histologia, oferecendo uma metodologia
inovadora que facilita a identificação e interpretação de
estruturas histológicas. Ao integrar a tecnologia ao
ensino e tornar a experiência mais interativa e reflexiva,
busca-se promover um aprendizado mais significativo e
duradouro, incentivando a curiosidade e o
aprofundamento dos alunos em seus estudos.
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